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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO:  A pandemia do Covid 19 trouxe vários 
desafios a serem enfrentados sob o ponto de vista 
sanitário, social, econômico, político e cultural, 
expondo várias questões para serem refletidas e 
debatidas como as questões profissionais, éticas, 
humanas, comportamentais, dentre outras. Elas 
merecem um olhar atento e sabedoria de quem 

faz e vivencia a saúde para aproveitar este 
momento difícil e promover as transformações 
necessárias. Os enfermeiros a muito vem 
sofrendo e lutando com pouco reconhecimento, 
valorização, pouca (in)visibilidade, e aparecem 
em curto período de tempo, como heróis 
nessa emergência de saúde pública de 
cunho internacional. Objetivo: refletir sobre o 
reconhecimento e valorização da enfermagem 
frente à pandemia do novo coronavírus. 
Métodos: ensaio teórico-reflexivo, com base na 
análise crítica do contexto atual da enfermagem 
subsidiada pela busca livre na literatura científica 
de saúde.  Resultados: a enfermagem é 
fundamental para o funcionamento dos sistemas 
de saúde mundial. Há muito vem-se lutando 
para ser reconhecida, valorizada, visível aos 
olhos da sociedade. Nesta emergência de saúde 
pública no ano internacional da enfermagem, os 
profissionais vêm desenvolvendo suas atividades 
sob condições precárias de trabalho, expondo 
suas vidas e de familiares.  O reconhecimento e a 
valorização dos profissionais de enfermagem vão 
além da comoção mundial momentânea, envolve 
fatores concretos como salário, condições 
de trabalho e simbólicos como prestígio e 
admiração. Conclusão: refletir este momento 
histórico torna-se possível aprimorar frentes 
que lutam pelo reconhecimento e valorização da 
categoria.  A enfermagem brasileira necessita de 
políticas públicas coerentes com a realidade dos 
seus trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Ocupação. 
Desejabilidade Social. Condições de Trabalho. 
Pandemia.
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NURSING: RECOGNITION AND VALORIZATION NOW
ABSTRACT: The Covid 19 pandemic brought several challenges to be faced from 
the sanitary, social, economic, political and cultural point of view, exposing several 
issues to be reflected and debated such as professional, ethical, human, behavioral 
issues, among others.They deserve a careful look and wisdom from those who do 
and experience health to take advantage of this difficult moment and promote the 
necessary changes. Nurses have long been suffering and struggling with little 
recognition, appreciation, little (in) visibility, and appear in a short period of time, 
as heroes in this international public health emergency. Objective: to reflect on the 
recognition and valuation of nursing in the face of the new coronavirus pandemic. 
Methods: theoretical-reflective essay, based on a critical analysis of the current 
context of nursing subsidized by the free search in the scientific health literature. 
Results: nursing is fundamental to the functioning of global health systems. There 
has been a long struggle to be recognized, valued, visible to society. In this public 
health emergency in the international year of nursing, professionals have been 
developing their activities under precarious working conditions, exposing their lives 
and that of family members. The recognition and appreciation of nursing professionals 
goes beyond the momentary worldwide commotion, involving concrete factors such 
as salary, working conditions and symbolic factors such as prestige and admiration. 
Conclusion: reflecting this historical moment, it becomes possible to improve fronts 
that fight for the recognition and valorization of the category. Brazilian nursing needs 
public policies that are consistent with the reality of its workers.
KEYWORDS: Nursing. Occupations. Social Desirability. Working Conditions. 
Pandemic.

INTRODUÇÃO
Cotidianamente a mídia tem difundido a caótica situação sanitária do país 

em virtude da histórica falta de financiamento da saúde e políticas de desmonte 
do Sistema Único de Saúde (SUS) de direito universal a toda população (SILVA; 
MACHADO, 2020). 

A precariedade das condições de trabalho que estão sendo submetidos 
os profissionais de saúde tem afetado a vida e o desenvolvimento do trabalho de 
todos, dentre eles os enfermeiros (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 2020).  Esta situação 
tem exposto os profissionais da linha de frente ao combate à pandemia da Doença 
causada pelo novo Coronavírus 2019 (COVID-19), ao estresse, absenteísmo, a 
processos de adoecimento e algumas vezes à morte (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 
2020). Tudo isso tem despertado na população diversas formas de manifestações de 
apoio aos profissionais no mundo inteiro. Eles vêm enfrentando um inimigo mortal 
e altamente contagiante, com pouca munição e com táticas e estratégias pouco 
efetivas para combatê-lo. 

Assim, identifica-se que os profissionais de enfermagem que há muito 
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tempo apresentam uma história de sofrimento e luta pela categoria, com pouco 
reconhecimento, valorização e visibilidade, aparecem em curto período de tempo, 
como heróis nessa emergência de saúde pública de cunho internacional.   

Apesar de ser um momento de crise e dor para a população mundial, a 
pandemia tem servido para que a enfermagem se reapresente a sociedade por meio 
de sua prática profissional. Vale reforçar que histórico e socialmente a enfermagem 
vem sendo construída a partir de sua trajetória de desafios, dilemas, esforços, 
superações e, também de avanços significativos para a profissão (JACONDINO 
et al., 2019). Fica, então a pergunta: seria esta conjuntura providencial para a 
enfermagem, efetivamente, tornar-se visível e valorizada? 

Com vistas a responder o questionamento, este estudo tem como objetivo: 
refletir sobre o reconhecimento e valorização da enfermagem frente à pandemia do 
novo coronavírus.

MÉTODO
Ensaio teórico-reflexivo, com base na análise crítica do contexto atual da 

enfermagem subsidiada pela busca livre na literatura científica de saúde.
Segundo Meneghetti (2011, p. 321) “no ensaio a orientação é dada não 

pela busca das respostas e afirmações verdadeiras, mas pelas perguntas que 
orientam os sujeitos para as reflexões mais profundas”. Dessa forma, as perguntas 
que orientaram este ensaio foram: por que a enfermagem só agora na pandemia 
está sendo reconhecida e valorizada na sociedade? O que é reconhecimento e 
valorização? Seria esta conjuntura providencial para a enfermagem, efetivamente, 
tornar-se visível e valorizada? 

Espera-se que as reflexões apresentadas ao longo do ensaio possam 
instigar os leitores a realizarem suas próprias conclusões. Não se espera que as 
considerações realizadas pelas autoras sejam entendidas para dar finitude as 
questões discutidas, mas sim como geradoras de novas indagações. 

DESENVOLVIMENTO

Ano internacional da enfermagem 
Triste ou não, a sincronia do surgimento da pandemia com o ano internacional 

da enfermagem, é um fato real e agora é preciso aproveitar esta situação para 
promover as transformações necessárias. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) definiu o ano de 2020 como o ano internacional da Enfermagem, quando 
se comemora os 200 anos do nascimento de Florence Nightingale, precursora 
da enfermagem moderna. Este movimento mundial fez renovar esperanças de 
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apresentar os enfermeiros como protagonistas e autônomos do seu processo de 
trabalho (STILWELL, 2020). A pandemia coincidentemente colocou os enfermeiros 
como um dos profissionais protagonistas do cuidado aos pacientes. 

Para celebrar esta data foi lançado a campanha Nursing Now, que tem como 
propósito elevar o status e o perfil de Enfermagem em todo o mundo, ratificando o 
pouco reconhecimento e valorização da profissão no âmbito mundial (STILWELL, 
2020). No Brasil, a campanha é realizada pelo Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN), em parceria com o Centro Colaborador do OMS para o Desenvolvimento 
de Pesquisa em Enfermagem, vinculado à Universidade de São Paulo de Ribeirão 
Preto. O objetivo principal delineado foi de apresentar os profissionais da categoria 
como os verdadeiros protagonistas da saúde (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 2020).

A enfermagem é uma profissão dinâmica que incorpora permanentemente as 
transformações decorrentes da evolução científica, tecnológica, ética, políticas da 
saúde, e incorpora tecnologias no seu processo de trabalho induzindo novas formas 
de pensar e agir (DANSKI et al., 2017).  

O cerne de seu trabalho é o cuidado prestado a indivíduos famílias e 
comunidade. É entendida como uma prática social, porque é um trabalho necessário 
e de interesse da sociedade (JACONDINO et al., 2019). Exige de quem a pratica 
preparo científico específico e adequado, além da capacidade de estabelecer relações 
interpessoais com todos os envolvidos no processo de cuidar, isto é, pacientes, 
profissionais, família, gestores, trabalhadores da saúde, para compreender a 
complexidade dos problemas e as necessidades de saúde das pessoas, de modo a 
destinar um cuidado efetivo e de qualidade.

A enfermagem faz parte da equipe de saúde e compartilha com os demais 
profissionais a responsabilidade de prestar assistência à saúde das pessoas, se 
comprometendo por meio de sua prática social e política, essa ainda incipiente, 
aos compromissos em defesa da vida e pelo direito à saúde (CORRÊA; ALCIOLI; 
TINOCO, 2018). Os enfermeiros são a maior força de trabalho global, são profissionais 
estratégicos e essenciais para o funcionamento dos sistemas de saúde (STILWELL, 
2020), colaboram com a implantação e desenvolvimento das políticas de saúde, e, 
no Brasil, na manutenção do SUS (SILVA; MACHADO, 2020). 

Por ser uma profissão da saúde e necessária a sociedade, a enfermagem 
está no enfrentamento dessa pandemia na linha de frente acolhendo, assistindo, 
educando, gerenciando, pesquisando e lutando para participar politicamente em 
defesa da vida da população e dos próprios profissionais, além de reivindicar 
condições dignas de trabalho. Tais ações são cotidianamente realizadas pelos 
enfermeiros, enquanto líderes da equipe, independentemente da existência da 
pandemia, com o mesmo compromisso e responsabilidade. 

A enfermagem executa também várias ações que não são exclusivas da 
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categoria, tais como, a logística funcional das unidades de saúde, mas no caso do 
enfermeiro não assumi-las compromete o cuidado. Desta forma, essas ações são 
realizadas com intuito de dirimir problemas relativos aos fatores sociais, institucionais 
ou econômicos e, elas muitas vezes, são ações invisíveis aos olhos da sociedade e 
dos profissionais da equipe de saúde (SANTOS et al., 2016) promovendo desgaste 
do profissional e o sentimento de não reconhecimento pelo exercido.

E por que só agora é reconhecida, se todas as ações referidas são realizadas 
cotidianamente pelos profissionais que a executam? Pode-se tecer vários fatores 
que corroboram para a pouca visibilidade e a falta de reconhecimento da profissão.

Uma das questões se deve aos aspectos históricos e culturais que envolvem 
o objeto de trabalho da enfermagem, entendido neste ensaio como as pessoas, 
os familiares e a comunidade que procuram os serviços de saúde. Ainda, pode-se 
listar o cuidado, que é o desenvolvimento do próprio trabalho da enfermagem, além 
de ser exercido em sua maioria por mulheres, aludindo-o ao âmbito doméstico, e 
atribuindo sua prática ao trabalho manual (DIAS et al., 2019; JACONDINO et al., 
2019). Soma-se a herança cultural e social que privilegia os homens em detrimento 
das mulheres, dessa forma desvalorizando as profissões exercidas por elas, como 
é o caso da enfermagem (DIAS et al., 2019). 

Outra questão é o próprio modelo assistencial de saúde que valoriza a 
doença, a cura, o tratamento, cujo principal agente do processo de trabalho é o 
médico.  Uma vez que estes profissionais detêm conhecimentos específicos para 
o diagnóstico, tratamento e a cura de doenças. O saber e o poder da medicina 
sempre estiveram focalizados na doença e no trabalho intelectual e a enfermagem 
considerada uma profissão de domínio manual, pois presta o cuidado e voltada para 
a promoção da saúde (LAGE; ALVES, 2017). 

Dessa forma o modelo assistencial hegemônico coloca o médico no centro do 
processo de trabalho, com grande poder de decidir entre a vida e a morte, ocupando 
um elevado status na sociedade. Donde se conclui que em um modelo no qual se 
privilegia a doença e a cura, o cuidado é secundário. Esse modelo perdura até os 
dias de hoje, em detrimento do modelo assistencial que valoriza o cuidado integral, 
que visualiza o indivíduo no seu todo biopsicossocial. Neste modelo não existe ator 
principal na prestação da assistência, mas todos os profissionais com seus saberes 
e práticas colocando o indivíduo a ser cuidado no centro do processo, para atender 
às suas necessidades de saúde. 

Em virtude do modelo vigente biologicista, que ainda se perdura na prática 
assistencial do sistema de saúde, a formação dos profissionais que vem se 
modificando ao longo dos anos, principalmente a partir da década de 70, encontra 
dificuldades de colocar em prática o desenvolvimento dos novos currículos, conforme 
proposições das DNC para o curso de enfermagem. Os estudantes em contato 
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com os serviços de saúde, ainda visualizam o modelo assistencial hegemônico, 
que reconhece e valoriza o médico e subjuga os profissionais de enfermagem, 
determinando a submissão de sua práxis decorrente do fazer médico. Portanto, 
neste modelo os profissionais de enfermagem são considerados auxiliares dos 
médicos, com pouca autonomia no seu processo de trabalho, não desenvolvendo 
suas habilidades e competências adquiridas durante os anos de formação.

Esse tem sido o desafio na formação dos futuros profissionais, refletir o 
processo de trabalho em saúde e de enfermagem, para que compreendam que o 
trabalho em saúde é coletivo e que cada profissional tem o seu lugar e conhecimentos 
específicos para colaborar no atendimento à saúde dos indivíduos que procuram os 
serviços. E que é necessário determinação e conhecimento para mostrar que a 
enfermagem tem autonomia na realização do cuidado. Dessa forma, o enfermeiro 
por meio das competências: conhecimento, habilidade e atitude, as quais são 
adquiridas na formação terão subsídios legais e de direito para serem protagonistas 
do cuidado a ser oferecido a cada cidadão. Além disso poderá desfazer distorções 
do imaginário das pessoas, com relação a profissão por considerá-la meramente 
técnica e complementar as atividades de outros profissionais, principalmente ao 
médico, remetendo a submissão no processo de trabalho (LEAL; MELO, 2017). 

  Outra situação que vem sendo discutida internacionalmente e que tem 
preocupado os sistemas de saúde europeu é o envelhecimento do corpo de 
enfermagem e o desinteresse dos jovens pela profissão de enfermagem, em virtude 
da falta de reconhecimento e valorização (MARC et al., 2019). Contrária situação no 
Brasil, que de acordo com pesquisa realizada, as características sócio demográficas 
dos profissionais de enfermagem apontaram para a tendência de crescimento da 
participação dos enfermeiros na equipe de trabalhadores; rejuvenescimento da 
força de trabalho, desequilíbrio entre oferta e demanda. 

Existe escassez de profissional de enfermeiro na assistência à saúde da 
população no país (PADILHA et al., 2017) apontando para baixo crescimento de 
emprego para os enfermeiros consequente de política adotada de manter pouco 
enfermeiro na constituição da equipe de enfermagem, o que lhes gera sobrecarga 
de trabalho (SILVA; MACHADO, 2020). Apontando que a enfermagem brasileira 
necessita de políticas públicas coerentes com a realidade dos trabalhadores, que 
são a maior força de trabalho em saúde e fundamentais para o SUS e comprometidos 
com a saúde dos brasileiros (SILVA; MACHADO, 2020). 

Reconhecimento, valorização da enfermagem e pandemia
Mas, o que é reconhecimento e valorização? Ao se realizar a busca na 

literatura verificou-se que os termos são semelhantes, e embora estejam intimamente 
relacionados são as vezes empregados como sinônimos (AMORIN et al., 2017). 
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O reconhecimento é o ato de reconhecer, respeitar e atribuir mérito ao 
trabalho desempenhado pelos profissionais, decorrente da relação estabelecida 
entre o profissional, o trabalho e a organização.  O ato de reconhecer se atribui o 
mérito a partir de uma percepção externa, ou seja, por parte das pessoas envolvidas 
no processo do trabalho, isto é, os indivíduos que recebem o cuidado, familiares, 
comunidade, profissionais, gestores e, são decorrentes do julgamento de utilidade e 
estética do trabalho realizado (SPRANDEL; VAGHETTI, 2012). 

E a valorização significa atribuir importância a alguém, ou seja, uma qualidade 
conferida a quem tem talento, competência e mérito. Envolve aspectos subjetivos, 
complexos e imateriais, pois não podem ser medidos e diferem de pessoa para 
pessoa. Está associada a apreciação social, ao julgamento externo, e ao sentimento 
de importância que o profissional exerce no contexto social (AMORIN et al., 2017; 
LAGE; ALVES, 2017; SOUZA et al., 2017; HARVEY, 2015; SPRANDEL; VAGHETTI, 
2012).

Apesar destes termos estarem interligados existe uma tênue diferença. 
Enquanto o reconhecimento surge da percepção externa do desenvolvimento das 
atividades na prática, a valorização resulta da avaliação externa atribuindo ao 
profissional a importância do desempenho de sua função e do lugar que ela ocupa 
e representa na sociedade. O reconhecimento também advém de fatores concretos 
como salário, acomodações institucionais, bens de consumo e simbólicos como 
prestígio e admiração, os quais a enfermagem vem clamando e os órgãos de classe 
que a representam procuram por meios legais tornar real os anseios da categoria. 

Ainda que sejam necessários todos os fatores relacionados, em um estudo 
sobre o prazer e o sofrimento no trabalho, os enfermeiros relataram que a profissão 
se torna mais prazerosa, quando existe o reconhecimento vindo do paciente 
(SOUSA; COSTA, 2017). Portanto, o fazer profissional do enfermeiro é motivado 
pelo reconhecimento do seu trabalho (LAGE; ALVES, 2017) porém observa-se que 
mesmo mergulhados em adversidades em sua práxis cotidiana,  eles continuam a 
desempenhar o cuidado de qualidade levando um sorriso no rosto, pois exercem a 
profissão por amor e identidade (LAGE; ALVES, 2017).

Assim, os enfermeiros, apesar de serem fundamentais ao funcionamento 
do sistema de saúde (DIAS et al., 2019) eram, até antes da pandemia, pouco 
reconhecidos e valorizados nas ações cotidianas (MARC et al., 2019). Mesmo sendo 
reconhecida como uma profissão extremamente necessária à sociedade. Com a 
síndrome respiratória aguda pelo COVID 19, que ainda não possui tratamento 
específico comprovado, sem vacina, o cuidado é a principal medida a ser adotada 
para se salvar vidas. Consequentemente, o enfermeiro aparece neste contexto 
como protagonista dos cuidados e um dos profissionais na linha de frente da batalha 
em defesa da vida.
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Muitas são as homenagens realizadas pela população no mundo todo, 
principalmente por reconhecer o trabalho dos profissionais. Assim, esse pode se 
configurar como um marco histórico sobre a visão social da atuação da enfermagem e 
discutir com a sociedade, que o efetivo reconhecimento do trabalho dos enfermeiros 
é reconhecer que para desempenhá-lo exige-se conhecimento e habilidades 
específicas, responsabilidade, comprometimento, ética, desempenho humanista, 
compromisso, dentre outras, que estão sendo reconhecidos e vivenciados por muitos 
doentes e familiares. Assim, se faria desta pandemia o ano de reconhecimento e 
valorização do trabalho da enfermagem. Aproveitando a situação de insegurança no 
tratamento medicamentoso da doença para despontar o cuidado como possibilidade 
de cura, dando visibilidade ao cerne do processo de trabalho da enfermagem.

Mas há que se ressaltar as duras penas que esse reconhecimento e 
valorização estão sendo submetidos os profissionais da saúde, e nesse caso, os 
da enfermagem.

Os profissionais vêm sendo submetidos ao desempenho de atividades 
em condições inadequadas de trabalho (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 2020). 
Faltam equipamentos de proteção individual, estão sobrecarregados em virtude 
da insuficiência de profissionais nos serviços, com cargas horárias aumentadas 
e com diminuição do tempo de descanso (PADILHA et al., 2017).  Ainda, sofrem 
com o distanciamento dos familiares por medo de os contaminarem, lidam com o 
sofrimento, a dor e a morte o que vem impactando a saúde mental, não só no Brasil, 
mas também em outros países onde se vivencia a pandemia (SOUZA E SOUZA; 
SOUZA, 2020).  Essa situação descrita não é diferente de outros países, nos quais 
o COVID 19 se instalou.

A questão referente a insuficiência e a inadequação dos equipamentos de 
proteção individual (EPI) é uma realidade mundial e tem repercutido negativamente 
na saúde física, mental e moral dos profissionais, pois estão sendo sucumbidos 
ao uso inadequado dos equipamentos e sendo responsabilizados pelo desperdício 
(THE GUARDIAN, 2020). 

As condições de trabalho da categoria na América Latina, já é tema de 
discussão há muito tempo em vários eventos, dando destaque para a degradação 
destas condições desfavoráveis para a prática profissional, as quais afetam a 
segurança e o ambiente de trabalho, a vida de trabalhadores e pacientes, o que tem 
gerado altos níveis de estresse e insegurança.

Debater, informar a toda a sociedade e buscar meios para dar condições 
dignas de trabalho aos profissionais, torna-se uma medida urgente, mas é premente 
a necessidade de divulgar, discutir e refletir os demais fatores que são essenciais ao 
reconhecimento e valorização dos enfermeiros. 

A categoria não possui teto salarial regulamentado, muitos profissionais 
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possuem subempregos para ser possível sobreviver e sustentar a suas famílias. 
Além da existência de uma medida provisória referente a uma solicitação antiga 
da categoria de se regulamentar 30 horas de trabalho até hoje não foi votada. Isso 
demonstra que as demandas da profissão de enfermagem não são prioridade para 
os governos por não atenderem às necessidades da profissão. 

O observatório da enfermagem do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) até o dia 15 de agosto de 2020, foi computado 360 óbitos de profissionais 
de enfermagem no Brasil e 34. 281 casos reportados (COFEN, 2020). O maior 
percentual de óbitos está na região sudeste (33,89%) e o menor na região sul do país 
(5,56%). Ao se comparar com outros países identifica-se que o Brasil bate o recorde 
de mortes de profissionais. Na Itália computou-se a morte de 79 profissionais entre 
médicos e enfermeiros; nos USA totalizou 27 mortes de médicos e enfermeiros; na 
Espanha 42 mortes de médicos e enfermeiros (COFEN, 2020).

Essa situação demonstra a escassez de EPI, falta de capacitação dos 
profissionais, trabalhadores do grupo de risco em atendimento na linha de frente, 
subdimensionamento de profissionais, extensão de carga horária (SOUZA E 
SOUZA; SOUZA, 2020).

Ao se comemorar o ano e o mês de maio da enfermagem e receber todas as 
homenagens reconhecidamente merecidas, clama-se que muito precisa se avançar 
e regulamentar, para que não seja tudo esquecido após a pandemia passar. 

No Brasil, é evidente a baixa empregabilidade entre os enfermeiros, existem 
muitos profissionais subempregados, com salários que afetam negativamente 
a qualidade de vida o que compromete a atividade laboral, pois os levam a ter 
mais de um emprego para garantir o seu sustento e da família (SILVA; MACHADO, 
2020). Com a pandemia em decorrência do aumento dos casos de COVID-19, com 
muitos profissionais doentes e outros afastados em virtude de pertencerem ao grupo 
de risco, estão ocorrendo aberturas de vagas temporárias, o que não garante a 
permanência no emprego (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 2020). 

Mesmo diante das mudanças estabelecidas na formação e com as propostas 
de mudanças nos modelos assistenciais de saúde, como é o caso da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) na Atenção Primária à Saúde (APS), no qual o enfermeiro 
possui maior autonomia e vem ocupando cargos de coordenadores das equipes, 
ainda se encontra resistências e restrições para a sua atuação, apesar de se ter 
qualificação técnica e científica suficiente para desenvolver a função.

Se toda a nossa vida é baseada no trabalho, então todos os profissionais e 
organizações devem procurar condições dignas de trabalho para torná-lo o mais 
prazeroso possível. Essa precarização resulta em sofrimento psicofísico para o 
trabalhador (JACONDINO et al., 2019). 

Portanto, aproveita-se este ano e o momento de reconhecimento e valorização 
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mundial do trabalho da enfermagem, para solicitar respeito e dignidade para com a 
profissão e seus profissionais. A aprovação da PL nº 2564/2020 que regulamenta o 
piso salarial nacional da enfermagem por 30 horas semanais; condições de trabalho 
dignas com material e dimensionamento de pessoal adequado, é o mínimo que se 
espera para que se possa defender e estimular o poder vital destes profissionais em 
defesa da vida. Assim, os profissionais de enfermagem poderão realmente vivenciar 
o slogan:  “onde há vida há enfermagem; onde há pesquisa há enfermagem” 
(STILWELL, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletir este momento histórico da pandemia da COVID 19, no qual aflora 

a precariedade das condições de trabalho dos serviços de saúde, submetendo os 
profissionais a essas condições para realizar o maior desafio do século: o cuidado 
aos pacientes acometidos pelo vírus, fez renovar a atribuição do enfermeiro 
como protagonista dos cuidados. O enfermeiro que durante anos teve a profissão 
desvalorizada e pouco reconhecida pela sociedade, hoje ela mesma o reconhece 
como profissão essencial ao combate desta pandemia. 

Dessa forma, os profissionais de enfermagem que dão visibilidade a profissão 
por meio de sua prática, devem aproveitar a ocasião e incrementar espaços de 
debate, reflexão sobre a profissão, quanto ao reconhecimento e valorização, nos 
micro e macro espaços do processo de trabalho, mostrando a todos o verdadeiro 
papel da profissão, nos diversos contextos de atuação no sistema de saúde. As 
escolas de enfermagem, ao contrário do que muitos pensam, não se recolheram 
aguardando a pandemia passar, estão se reinventando nas novas formas de ensino 
aprendizado, na produção científica e participando na linha de frente no combate 
junto dos profissionais da saúde. Elas têm papel fundamental nessa discussão, pois 
uma de suas funções é formar futuros profissionais com visão crítica e reflexiva de 
sua prática. 

É necessário que os enfermeiros que lutam cotidianamente em defesa da 
vida e pelo direito universal à saúde, dialoguem e informem sobre sua prática, 
as condições de trabalho, mas também sobre as formas de reconhecimento e 
valorização do profissional, pois em contexto de crise os interesses dos atores nela 
envolvidos são diversos e a profissão pode ser esquecida quando a tempestade 
passar. Isso já vem acontecendo em países onde a pandemia passou, como na 
Itália. Enfermeiros realizam protestos pedindo reconhecimento pelo seu trabalho 
(BETTIZA, 2020), alegando esquecimento da sociedade. A pandemia está no seu 
ponto máximo no Brasil, aproveitar este momento para fazer as reivindicações 
justas para a categoria é importante, e o vivido pelos profissionais sirva para refletir 
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e subsidiar os debates e outras questões para o reconhecimento e valorização da 
categoria profissional.
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